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em disciplinas de projeto
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DISCIPLINAS DE EXTENSÃO: EXPERIÊNCIAS E PERSPECTIVAS

VÂNIA RAQUEL TELES LOUREIRO – FAU-UNB



I. O grupo de pesquisa e extensão Periférico, trabalhos emergentes (aporte metodológico para as práticas 
extensionistas)

II. O lugar da disciplina obrigatória no processo de formação em extensão
III. A extensão na FAU-UnB e reflexões sobre a inserção curricular da extensão, vinculadas à importância de disciplinas 

obrigatórias (integralmente ou parcialmente dedicadas à extensão)



Grupo de Pesquisa e Extensão Periférico, trabalhos emergentes



GRUPO DE PESQUISA E 
EXTENSÃO PERIFÉRICO
www.perifericounb.com

(1) Assessoria/Assistência Técnica para Habitação Social 

(campo e cidade), Autogestão e Lugares Mais Sustentáveis; 

(2) Inovação e Tecnologia Social: Ecoturismo e Economia 

Solidária, Infraestrutura Ecológica e Agroecologia; 

(3) Microplanejamento, Microurbanismo, Informalidade, 

Direito à Cidade, Pedagogias, Táticas Urbanas e Direito à 

Cidade;

(4) Ecossistemas Urbanos, Heterogeneidade Espacial, 

(5) Padrões Espaciais e Fluxos de Água, 

(6) Cidades Saudáveis, Mobilização Social em Comunidades 

e Metodologias Ativas.

Material: Liza Andrade

http://www.perifericounb.com/


• Primeiro TCC Extensão – 2013 
• PEAC PERIFÉRICO - 2016
• Grupo de Pesquisa registrado em 2017

no CNPq, 

• Pesquisas sobre temas periféricos e 

marginalizados no âmbito do sistema 

acadêmico relacionados à produção do 

espaço no campo e na cidade (Reforma 

Urbana e a Reforma Agrária),

• Trabalhos integrados no formato de 

“pesquisa-ação” por meio de 

metodologias ativas e mobilização 

social com uma visão “transdisciplinar” 

e “transescalar”, 

• Abrange movimentos populares, 

comunidades da periferia, entidades 

ambientalistas bem como comunidades 

camponesas e tradicionais.

EXPERIÊNCIAS COM O 
EMAU CASAS/FAU/UnB 

A finalidade do EMAU não é apenas 

completar a formação do estudante 

de arquitetura, mas também para 

afirmar um compromisso com a 

realidade social da comunidade onde 

a universidade está inserida. 

CASAS - Centro de Ação Social em Arquitetura Sustentável  
PEACs – Projeto de Extensão de Ação Contínua da UnB ASAS e 
PATUA 

PEMAUs – primeiros exemplos de disciplinas dedicadas à extensão

Material: Liza Andrade



• Lei de Assistência Técnica (11.888/08) 

• GRADUAÇÃO FORMAÇÃO: EMAU/CASAS

(disciplinas obrigatórias e optativas)

• GRADUAÇÃO   PROFISSONALIZAÇÃO:

TFGs PERIFÉRICO

• PÓS GRADUAÇÃO  LATO SENSU –

RESIDÊNCIA MULTIPROFICIONAL CTS 

• PÓS GRADUAÇÃO STRICT SENSU –

MESTRADO E DOUTORADO 

ASSESSORIA (SÓCIO)TÉCNICA 

Material: Liza Andrade



Metodologia Periférico

1ª Etapa:  análise do contexto físico e social com 

envolvimento da população local de acordo com as 

dimensões da sustentabilidade – diagnóstico 

participativo

2ª Etapa: a transformação de códigos técnicos em 

padrões espaciais e de acontecimentos

3ª e 4ª Etapa: oficinas e práticas de participação 

como elemento fundamental na elaboração de 

códigos técnicos e tomada de decisão para  

escolha de cenários

5ª Etapa: A partir de propostas alternativas  

apresentadas, elaboração e entrega de caderno 

técnico ilustrado com estudo preliminar contendo 

todo o processo.

Material: Liza Andrade



Territórios no DF e Entorno

• Importância das tecnologias SIG e 

da Avaliação do desempenho 

morfológico dos espaços

Material: Liza Andrade



PEMAU DOROTHY STANG – Nova colina



REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA – DESENVOLVIMENTO INFORMAL

DIREITO À CIDADE E PARTICIPAÇÃO POPULAR 

ÁREAS DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

Entrega do PLC (Projeto de Lei Complementar) para 
regularização fundiária do assentamento Dorothy Stang 
(SEDUH) e entrega dos estudos de assessoria (socio) técnica de 
urbanismo mais sustentável e tipologias habitacionais 
desenvolvidos por arquitetos, estudantes e pesquisadores da 
UnB (Grupo Periférico e EMAU/CASAS)

Dia 24 de outubro de 2020



O lugar da disciplina obrigatória no processo formativo 
vinculado à extensão

Extensão em 
disciplinas

1. O PEAC e a prática extensionista rebatendo nas disciplinas

2. A disciplina obrigatória como originadora das práticas que 
levam a projetos continuados de extensão



SUSTENTABILIDADE URBANA NO 
RECANTO DAS EMAS

Docentes: Liza Andrade (coord.) e Vânia Loureiro
bolsista: Gustavo Caldas (Luana Carraza, bolsista em todas as edições anteriores)

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS:

PROJETO DE URBANISMO 1

PROJETO DE PAISAGISMO 2

INAUGURAÇÃODOPOLODEEXTENSÃO

DO RECANTO DAS EMAS - ENTREGA DO 1º 

CADERNO TÉCNICO



Questionamento aos planos e empreendimentos propostos para 
as áreas do entorno rural-urbano do Recanto das emas

LUOS, PDOT, Empreendimentos



22/11/2022

Semestres AnterioresPAISAGISMO 2
Ocupações 2018 FAU – UnB

Estudantes reivindicam, dentro de outras 
questões urgentes, uma reforma nos métodos 
de ensino e modos de trabalho.

Demanda por aprofundar o contato com as 
comunidades e buscar práticas vinculadas à 
cidade real e às necessidades atuais.

A disciplina já tinha como escopo as práticas 
projetuais e paisagísticas em áreas menos 
favorecidas, mas aí se consolidou como parte 
do programa essa aproximação ao lugar e aos
processos participativos.

Áreas de atuação da disciplina nos semestres 
presenciais:

• Vila Varjão

• Vila Cauhy

• Vila Rabelo

• Recanto das Emas (acompanhando a 
formação do Polo de Extensão)

Proposta de uma prática de paisagismo que 
abarque as necessidades das áreas mais 
periféricas

Momentos de interação com a comunidade em 
encontros/oficinas utilizando a metodologia do 
grupo de pesquisa e extensão Periférico.



22/11/2022

Semestres AnterioresPAISAGISMO 2



22/11/2022

Semestres AnterioresPAISAGISMO 2



22/11/2022

Semestres AnterioresPAISAGISMO 2



O PAISAGISMO 2 NO RECANTO DAS EMAS

3. Trabalho de conclusão de curso de Manuela 
Machado Freire

2. Projetos paisagísticos para o Parque Urbano e Distrital 
do Recanto das Emas (2020 e 2021 – formato online)

1. Projetos paisagísticos para a cidade 
como um todo (2019 – formato presencial)

Paisagismo no Recanto das Emas
Profas. Vânia Loureiro e Daniela Werneck
(Natália Lemos)

3 semestres letivos + TCC



Encontros com a comunidade

Etapa de diagnóstico colaborativo –
dimensional
Apresentação de informações 
técnicas e conversa sobre as 
demandas reais com moradores

Etapa de Projeto Preliminar: 
sugestões e cenários para a região mediante diálogos 
entre saber técnico e informações locais e saberes 
locais



Universidade de Brasília
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

Departamento de Projeto, Expressão e Representação

Projeto de Paisagismo 2
Professoras: Vânia Teles Loureiro e Natália Lemos

Monitores: Guilherme Nery e Gabrielle Flores

1º Caderno – espaços livres da cidade 



GRUPO 3 . ECOTURISMO.  ALÍCIA, ANA LUIZA BALBINO, BRUNA SILVEIRA, BRUNO 
SALLAS, CAMILA CERQUEIRA, LAURA ESTHER, OCTÁVIO ARAÚJO E RAFAELA ROCHA

GRUPO 1 . GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS. ANA LÚCIA RAIMUNDO, EDUARDA 
TOSCANO, JULIA BIANCHI, PEDRO ROCHA, VINICIUS COELHO

GRUPO 2 . PERSPECTIVAS URBANAS. AZUCENA BATISTA, CAMILA MAZZO, JULIA 
LOPES

GRUPO 4 . PERSPECTIVAS DE TRANSIÇÃO. CAROLINA NUNES, CECÍLIA ALMEIDA, 
FRANCISCO DOURADO,  LORENA FARIAS, TAÍS CARDOSO

GRUPO 5 . MOBILIÁRIO URBANO. ÁLVARO ORION, FELIPE MEDEIROS, GABRIEL LYON 
E GUSTAVO CALDAS

GRUPO 6 . FACHADA ATIVA . ANA PAULA ROUGETH, NATHALIA CASTRO, NATHALIA 
PY

GRUPO 7 . MANUAL DO CAMINHANTE E DO CICLISTA. JÚLIA MORAES, ARTHUR 
RODRIGUES, VITÓRIA CARVALHO



GRUPO 1
GESTÃO DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS
Ao introduzir os estudos sobre a Região
administrativa do Recanto das Emas, observou-se
que este conta com uma rede estruturada e
consolidada de espaços livres e edificados. Como
resultado de um pré diagnóstico dos usos e
dimensões funcionais, observou-se as más condições
do sistema de espaços livres públicos, onde tanto a
má infraestrutura, como a falta de mobiliário urbano
e atividades comunitárias integradoras somente
reforçam o afastamento da população destas áreas, e
perpetuam o sentimento de não pertencimento dos
moradores ao espaço público.

Como consequência da má infraestrutura de praças e
espaços livres, a única utilização que se observa é o
grande descarte irregular de lixo, seja de oficinas,
comerciais, lixo doméstico ou provenientes da
construção civil. Frente a essa situação, propõe-se
estratégias voltadas para melhor integrar o sistema
de coleta e descarte de lixo, expondo alternativas que
agreguem a população e garantam melhores
vivências nos espaços públicos do Recanto.

Realçando que o Recanto possui grande potencial
para o uso dessas áreas livres, principalmente no que
tange ao descarte consciente e ecológico do lixo, a
proposta de intervenção apresentada se configura
como um manual, que busca orientar estratégias
para o melhor descarte dos resíduos sólidos, seja ele
proveniente das próprias residências ou até lixos
volumosos como o aqueles de oficinas e construção
civil.



GRUPO 1
GESTÃO DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS
Partindo das diretrizes do Plano de Gestão de
Resíduos Sólidos: Manual de Orientação e do Plano
Distrital de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos -
PDGIRS, desenvolveu-se uma proposta de integração
de três diferentes escalas:

RESIDÊNCIAL

Partindo da premissa que além de reciclar e reutilizar,
precisa-se incentivar a redução e a não geração de
resíduos, desenvolve-se estratégias no nível das
residências, tratando do lixo doméstico seco e úmido
assim como, óleos e eletronicos - logística reversa.

VIZINHANÇA - PONTOS DE ENTREGA VOLUNTÁRIA
(PEV)

Para a escala da vizinhança desenvolvemos
mecanismos voltados essencialmente para as praças
públicas e ruas. Os PEV’s se tratam de pontos de
diferentes tipologias, instalados para uso comunitário,
pensando na possibilidade de que o descarte correto
do lixo pode ser efetuado a uma distância
caminhável, sem a necessidade corriqueira de se
locomover a um Ecoponto para depositar o lixo
produzido dentro de casa., ou de pequenos volumes.

- Hortas Urbanas
- Compostagem por leiras
- Coleta seletiva + Logística Reversa
- Coleta seco-úmido

BAIRRO - ECOPONTO

A proposta do Ecoponto seria um ponto maior de
coleta, onde os resíduos descartados nos PEV’s
seriam reunidos para triagem e transbordo.
Procurando potencializar estes espaços e envolver
ainda mais a população no processo sustetável do
descarte do lixo, propõe-se que junto dos Ecopontos
haja o que chamamos de Complexo de Educação
Ambiental, onde a população possa receber oficinas e
cursos que tangem a gestão dos resíduos sólidos,

ESCALA RESIDENCIAL ESCALA VIZINHANÇA       ESCALA BAIRRO       



ESCALA VIZINHANÇA
Hortas Urbanas

As hortas urbanas fazem parte das estratégias de vizinhança,
e trabalham diretamente na revitalização e ocupação do
espaço público. Entendendo-se o espaço enquanto produto
do social e das práticas quotidianas, as hortas comunitárias
se destacam por reunir a população em uma atividade
benéfica para o meio ambiental, urbano e ainda social.

O cultivo pode ser implementado em praças, largos, jardins,
ou até mesmo muros e vias. Não há a necessidade de
grandes espaços, ou ser necessariamente uma horta de
grande porte. Pequenas hortas também produzem grandes
resultados, o que realmente se faz necessário é a
organização e apoio da comunidade.

Quando há o engajamento da vizinhança esses pontos
prosperam e se tornam rentáveis, movimentando um
espaço que antes era desocupado e cativando fontes
alimentícias para toda vizinhança.



GRUPO 2

O Recanto das Emas tem um padrão de desenho urbano bem marcado, com
características que se repetem, tais como o gabarito e a arquitetura. Por isso, nota-
se uma falta de identidade no espaço para que este seja, de fato, um espelho da
comunidade e da cultura local. Esta proposta propõe intervenções de diferentes
escalas para diversificar a paisagem da cidade de acordo com sua comunidade e
suas atividades, com certo foco no Instituto Proeza e seus projetos.
O estudo feito na cidade conta com a análise topoceptiva, esta observa o espaço
para entendimento da relação da forma morfológica da cidade(quadras, ruas e
arquitetura) com a percepção do indivíduo, principalmente quanto à orientação e
identificação. É diretamente ligada com os sentidos humanos e as respostas que

O TRATAMENTO DA PAISAGEM PELAS PERSPECTIVAS URBANAS
REVIVENDO A CIDADE POR MEIO DA CULTURA E ESPAÇOS COMUNITÁRIOS

estes dão para a ambientação, logo é intrínseco a esta dimensão o posicionamento
físico do ser no espaço.(KOHLSDORF, 2005)
Tomando como ponto de partida o próprio indivíduo, a proposta aqui apresentada
busca integrar os percursos feitos pelos moradores, os usos da cidade, movimentos
culturais e comunitários, tais como comércios locais de artesanato, ao desenho
proposto e a intervenções que possam ser feitas por meio de organização da
própria população. Esse tipo de criação comunitária toma como teoria princípios
do Urbanismo Tático, campo que integra o planejamento e desenho urbano com
manifestações e participação populares, incentivando um senso maior de coletivo
e, consequentemente, maior responsabilização com os espaços urbanos.



O Recanto das Emas tem um padrão
de desenho urbano bem marcado,
com características que se repetem,
tais como o gabarito e a arquitetura.
Por isso, nota-se uma falta de
identidade no espaço que seja, de fato,
um espelho da comunidade e da
cultura local. Esta proposta busca levar
a vida cultural para praças
subutilizadas e áreas residuais da
cidade, criando espaços para
diferentes faixas etárias e atividades
que trazem vitalidade para os espaços.
O tratamento das perspectivas
urbanas consiste em propostas
urbanísticas e paisagísticas replicáveis
para espaços parecidos entre s,
podendo assim serem implementadas
por todo o Recando das Emas.

DIRETRIZES DE PROPOSTA



VIDA NO PARQUE LINEAR

A comunidade mostrou como forte
demanda espaços infantis seguros e que
proporcionem atividades mais diversas. Esta
proposta consiste em zonas circulares com
parques infantis. Estes devem ser
implantados em áreas com entorno
residencial, propiciando atividades em
grupos para cada quadra ou núcleo
residencial. Para que o espaço seja
confortável, indica-se o plantio de árvores de
médio porte nas áreas noroeste e oeste dos
círculos, filtrando o sol direto nessas áreas.

PARQUINHOS INFANTIS E ATIVIDADES
MULTIUSO PARA A COMUNIDADE

Esta avenida tem um forte papel na conexão
entre o Recanto das Emas e o Riacho Fundo
II, contudo são poucos os pontos seguros
para que pedestres façam essa travessia,
embora seja um percurso importante,
principalmente para transporte público. Está
proposta tem um caráter de intervenção
governamental, já que interfere no sistema
viário. Consiste em implantar faixas de
pedestre elevadas como estratégia de
desacelerar os carros e criar um percurso
mais seguro.

FAIXAS ELEVADAS PARA TRAVESIA
PEATONAL DA AVENIDA

Para a vitalidade das cidades é importante
ter atividades diversas acontecendo no
mesmo espaço, assim se incentiva o uso
durante todo o dia. Com o uso familiar nos
parquinhos, resta um uso mais comercial e
noturno com a ocupação de áreas
pavimentadas e estacionamentos próximos a
zonas comerciais ou mistas
(residencial/comercial). Durante o dia essas
zonas podem ser estacionamentos ou áreas
multiuso.

ÁREAS DE FOODTRUCK E PERMANÊNCIA

PLANTA BAIXA DA
ÁREA DE
INTERVENÇÃO

Potenciais áreas para
montagem de
coberturas (ver detalhe
COBERTURAS)

Potenciais áreas para
parques e áreas
multiuso

Potencias áreas para
foodtrucks e atividades
culturais

Faixas Elevadas



PLANTA DE PAGINAÇÃO
A paginação de piso foi projetada com o intuito de trazer mais cor, deixar o espaço mais
lúdico e convidar o pedestre a ocupar esses espaços a serem revitalizados. As diferentes
cores foram propostas para demarcar as duas RAs que são divididas pela via central da
área de intervenção. Além disso, foram sugeridas as criações de ruas compartilhadas nos
locais em que havia maior necessidade de priorizar o pedestre porém o espaço de
calçada não era suficiente. Estas foram pavimentadas com blocos drenantes.



PERSPECTIVA URBANA

Instituto
Proeza



GRUPO 3

O Projeto se localiza na XV Região
Administrativa do Distrito Federal, o
Recanto das Emas. Fundado em 28 de julho
de 1993, está situado a 25,8 km do Plano
Piloto e é abastecido pelas sub-bacias
hidrográficas do rio corumbá e do
descoberto.

ECOTURISMO
Propõe atividades participativas, incentivando a conservação do patrimônio natural no âmbito do turismo, formando uma 

consciência ambientalista e promovendo espaços de lazer para o bem-estar da população abrangente.

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
ESCALA 1:500.000                RECANTO DAS EMAS

160.000
habitantes
média de 1,2
salários
mínimos por
pessoa

GRUPOS DE ESPORTISTAS NA CACHOEIRA MONJOLO - RECANTO DAS EMAS/DF

pop.
majoritariamente
jovem, entre 15 e
40 anos

Dados
socioeconômicos:

Baseados na PDAD 2018 - Codeplan

Embora 41,7% da
população more
perto de parques e
jardins, a maioria
dessas grandes áreas
verdes se encontram
inutilizadas, pela falta
de infraestrutura,
ambientes de
permanência e de
segurança.

Equipamentos urbanos próximos
aos domicílios



Área de Projeto

Cachoeira Monjolo

PLANTA DE SITUAÇÃO DO 
RECANTO DAS EMAS



A proposta para a expansão do
parque ecológico visa a preservação
da paisagem como destino turístico e
preservação dos córregos a partir do
reflorestamento com espécies nativas
e adaptáveis em um raio de 200m das
nascentes, tornando os córregos
menos poluídos e mais propícios ao
recreio dos visitantes.

Ao mesmo tempo se faz necessário o
parcelamento para a agricultura local
com usos que não agridam o novo
parque como o plantio de alimentos
orgânicos que serão vendidos nas
feiras bordejantes do Recanto.

Zoneamento 
Ecológico

FEIRA COLABORATIVA



AAAAAA praça da 405 Conj.09 possui apenas
um equipamento: uma quadra de
esportes. Propõe-se para o local um
traçado fluido que conecte os fluxos
advindos das ruas que circundam. A
rua que corta os espaços livres é
pavimentada com blocos intertravados
e de uso compartilhado.



AAAAA

A praça na quadra 405 Conj.11
do Recanto das Emas dispõe
de equipamentos urbanos
como campo de futebol,
quadra de vôlei, parquinho e
PEC de exercícios.
Em seu contexto é a mais bem
equipada, portanto foi
proposto uma requalificação
por meio da inserção de
mobiliários.

Os mobiliários propostos foram idealizados
visando sua construção a partir de regimes
de mutirão entre agentes locais. Tais
metodologias de construção coletiva
valorizam relações locais e potencializam o
sentimento de pertencimento destes
usuários com o espaço e são ferramentas
para fomento de uma cidadania ativa. Para
isso foram selecionados materiais de fácil
acesso e o design das peças é de fácil
execução com ferramentas básicas de
marcenaria e serralheria. Os mobiliários
procuram proporcionar uma relação
harmônica com o corpo e uma
aproximação com vegetação em alguns
casos. O processo participativo também
contribui para uma maior
responsabilização da população em
relação a necessárias manutenções sobre
esses mobiliários urbanos.



Trabalhos PP2 – 2020.2   

Projeto paisagístico intervindo não 

apenas na área do parque, mas 

também no sistema de espaços 

livres do seu entorno

PARQUE URBANO E DISTRITAL 
DO RECANTO DAS EMAS2.



Trabalhos PP2 – 2020.2 
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Trabalhos PP2 – 2020.2 









Trabalhos PP2 – 2020.2 



Alunos:
Gleycinara Aguiar, Larissa Marreiros, 
Natália Tavares, Michele Pereira e 
Sarah Mendes













O projeto hoje:











A disciplina hoje:

3º semestre da disciplina na região.
Desenvolvimento dos diagnósticos encaminha para a 
produção de propostas sobre estudos para um sistema 
de unidades de conservação que auxilie por um lado o 
combate aos impactos ambientais e por outro à 
grilagem fortemente presente na região.

TCCs prévios: Felipe Silva e Mayara Neres (periférico)

Docentes: Vânia Loureiro, Leandro Cruz e Orlando 
Nunes



Como as disciplinas de extensão e a creditação de 
horas de extensão em disciplinas obrigatórias 
colaboram no processo de curricularização da 
extensão

A extensão 
na FAU-UnB 

um recorte do debate no departamento de projeto



Discussão no âmbito do departamento de Projeto, Expressão e Representação – PRO
Existem dois outros departamentos onde o debate tem sido feito também 
(Departamento de Tecnologia e Departamento de Teoria e História)

A revisão curricular para inserção da extensão está em andamento e em discussão 
ampla em toda a faculdade, envolvendo NDE e departamentos.

Dois relatórios foram desenvolvidos no âmbito departamental (PRO) para aproximar 
problemáticas, experiências e construir cenários possíveis para essa etapa de revisão 
necessária.





CASAS (2002)

SEMANA ESCALA – autonomia estudantil

PERIFÉRICO (2015) - TCCs

20 PEACs em 2020



“PRECISAMOS CONVERSAR SOBRE ENSINO NA FAU/UnB: o Projeto Político Pedagógico, o NDE,
a inserção curricular da Extensão sob a perspectiva do aluno .

5
EDITAL VIDA ESTUDANTIL

• 78% dos estudantes que 
responderam ao questionário, 
considera que há 
comprometimento da sua 
saúde mental



• Autonomia estudantil

• Integração da extensão à aprendizagem

• Ausência de apoio técnico-
administrativo

• Em 2020, segundo o questionário,
apenas 35% dos estudantes
participavam de alguma atividade de 
extensão



Criação de programas guarda-
chuva
Criação de PEACs

10% de créditos obrigatórios, 
distribuídos em:
• PEACs
• TCCs
• Disciplinas









COMPROMISSO SOCIAL DO ESTUDANTE

PAPEL SOCIAL DA UNIVERSIDADE PUBLICA E 
GRATUITA

AVALIAÇÃO DE IMPACTO E DESEMPENHO DO 
TRABALHO DO ARQUITETO (CONSTRUÇÃO DO 
CAMPO DISCIPLINAR - METODOLÓGICO)

Projeto Político Pedagógico do curso





Alguns pontos a destacar:

Casa disciplina tenta trabalhar as competências 
e habilidades que reconhece mais importantes

Integração e Flexibilização de conteúdos e fluxo

Curricularização da Extensão: muitas dúvidas 







Proposta para integralização dos créditos de extensão no 

Currículo da Graduação da FAU:

26 créditos obrigatórios para totalizar os 10% em extensão (250 totais), divididos nas 
seguintes estratégias:
I. Criação de uma disciplina de extensão.
II. Créditos obrigatórios em atividades de extensão (PEACs)
III. Créditos distribuídos nas disciplinas do tronco de projeto (2 em 8, aprox.)

Pontos a ressaltar da proposta desenvolvida pelo NDE e departamentos:

Proporção 70/30 – disciplinas obrigatórias/optativas
(na FAU a proporção ameaçava atingir 85/15)

- Semestre de identidade profissional (disciplinas hoje obrigatórias, transformadas 

em optativas para que o estudante escolha entre elas)
O NDE mapeou a sobrecarga de horas semanais via SIGAA – a proposta resulta na redução de 
créditos por semestre, também



As experiências apresentadas mostram possibilidades de ver a extensão como parte do processo formativo ao 
longo do curso, se integrando às demais atividades em intensidades e temporalidades distintas, contribuindo 
como confirmação de que uma estratégia de inserção em diferentes âmbitos pode ser bem sucedida e 
contribuir para a universidade cidadã que tanto desejamos. Dá-se lugar para práticas e envolvimentos diversos, 
tanto para vincular disciplinas a trabalhos maiores em PEACs, quanto a experiências pontuais que sirvam de 
introdução a práticas extensionistas.

Do mesmo modo que a pesquisa perpassa os conteúdos técnicos, práticos e teóricos presentes no ensino (ex. 
avaliação de desempenho), a prática e pensamento extensionista oferecem uma mudança de perspectiva na 
construção de exercícios críticos e técnicos que cabe, em diferentes escalas, nas variadas atribuições da 
graduação (considerando como exemplo a nossa realidade no curso de arquitetura e urbanismo). 

Importa pensar o percurso formativo dentro de um tripé que assente na mudança de paradigma para uma 
educação cada vez menos bancária e opressora. Pensar o fazer em arquitetura e urbanismo a partir de 
entendimentos como a construção dialógica do conhecimento, a autonomia do fazer e pensar e o papel social 
do ensino público de arquitetura e urbanismo, bem como do arquiteto e urbanista que ali se forma.

Retomando as experiências citadas e concluindo...



Obrigada!

vania.teles.loureiro@gmail.com    ou    vanialoureiro@unb.br

perifericounb.com.br


